
Influência das Massas de Água da Região Sudeste-
sul do Brasil na Distribuição de Fritillaria pellucida 

(Busch, 1851) (Chordata: Appendicularia) 
 

Luz Amelia Vega-Pérez e Meiri A. Gurgel de Campos 
 
 
   Resumo ?  A distribuição e abundância da apendiculária 
Fritillaria pellucida, na região entre Cabo Frio e Cabo de Santa 
Marta Grande, foram estudadas. Amostras de zooplâncton 
foram coletadas com rede Bongô dupla, em três cruzeiros 
oceanográficos realizados no verão, outono e primavera de 1976. 
Fritillaria pellucida ocorreu em toda a área de estudo, 
apresentando valores de densidade máximos ao sul da área de 
estudo, na primavera e entre as isóbatas dos 30 m e 200 m. A 
distribuição e abundância da espécie foi influenciada pela 
presença da Água Tropical (AT) e, principalmente, pela Água 
Central do Atlântico Sul (ACAS). 
 
   Palavras-chave ?  Appendicularia, Fritillaria pellucida, 
distribuição, massas de água, Brasil, Atlântico Sul. 
 

I. INTRODUÇÃO 
 
   As apendiculárias são um dos componentes mais freqüentes 
e abundantes do zooplâncton marinho, que se alimentam 
preferencialmente de pico e nanoplâncton [1]. Nas áreas  onde 
são abundantes, podem reduzir drasticamente a densidade do 
fitoplâncton, regulando a produção e biomassa desses 
organismos [2]. Além disso, a estrutura mucosa ou "casa" 
utilizada na alimentação é importante na trofodinâmica 
marinha, uma vez que disponibiliza o nanoplâncton para 
outros herbívoros [3]-[4].  
   Fritillaria pellucida é uma espécie que pode ser encontrada 
nas águas costeiras e, com maior freqüência, nas oceânicas 
das regiões tropicais e temperadas [5]. Essa espécie, 
juntamente com Fritillaria borealis e Fritillaria formica são 
os Fritillaridae mais comumente encontrados em águas 
quentes [6]. 
   A abundância de F. pellucida  no plâncton, aliada às 
características de sua biologia, indicam que esta espécie pode 
ter papel importante no fluxo de Carbono nos oceanos e na 
exportação de matéria orgânica para as camadas mais 
profundas, como foi relatado para outras espécies de 
apendiculária [7]. 
   Os estudos feitos sobre a distribuição das apendiculárias das 
águas brasileiras mostram que F. pellucida  é a espécie de 
Fritillaridae mais abundante em Alcatrazes (São Paulo) e na 
Ilha Trindade (Espírito Santo) [8]-[9]. Essa dominância 
também foi verificada na região de Santos (São Paulo) [10].  
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Mas, apesar de sua freqüência e abundância no plâncton, 
ainda são escassas as informações disponíveis sobre essa 
espécie. 
   O presente trabalho tem como objetivos estudar a 
ocorrência e distribuição de F. pellucida, na região 
compreendida entre Cabo Frio (Rio de Janeiro) e Cabo de 
Santa Marta Grande (Santa Catarina), e sua relação com as 
massas de água dessa região.  
 

II. MATERIAL E MÉTODOS 
 

   Amostras de zooplâncton foram obtidas na região 
compreendida entre Cabo Frio (23oS) e Cabo de Santa 
Marta Grande (28o40'S), dentro do Projeto Integrado "Uso 
e Exploração Racional do Ambiente Marinho" no verão 
(09– 28/01), outono (08 – 25/05) e primavera (23/09– 
13/10) de 1976 (Fig. 1). O projeto foi coordenado pelo 
Prof. Dr. Yasunobu Matsuura. 
   Os arrastos da superfície até os 200 m de profundidade 
foram feitos com auxílio do N/Oc. "Prof. W. Besnard", da 
Universidade de São Paulo, utilizando-se rede Bongô dupla 
provida de fluxômetro. Após a coleta, as amostras foram 
fixadas em formalina 10% neutralizada. A referência [11] 
apresenta os dados de temperatura e salinidade da coluna de 
água obtidos nas estações amostradas. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fig. 1. Mapa da região entre Cabo Frio e Cabo de Santa Marta Grande, 
mostrando a localização das estações de coleta 
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   O volume das 209 amostras coletadas com a rede fina 
(0,333 mm) foi calculado através do método do deslocamento 
[12]. As amostras foram divididas com o partidor Motoda e 
os espécimes de F. pellucida presentes nas subamostras 
foram triados, contados e identificados [6], sob 
estereomicroscópio (Wild M7). A densidade dos organismos 
foi calculada e expressa em número de indivíduos por m3 
[13]. 
 

III. CARACTERÍSTICAS DA ÁREA DE ESTUDO 
 
   A região compreendida entre Cabo Frio e Cabo de Santa 
Marta Grande forma parte da Plataforma Continental Sudeste 
(PCSE), caracterizada pela grande extensão e variação de sua 
largura [14] e pela presença da Corrente do Brasil que flui de 
Norte para Sudoeste, acompanhando a linha de quebra da 
plataforma continental, como uma corrente superficial rasa 
[15].  
   Na PCSE são encontrados três tipos de massas de água: 
Água Costeira (AC), que possui salinidade menor que 35,0 e 
temperatura maior que 20,0ºC, Água Tropical (AT), com 
salinidade maior que 36,4 e temperatura acima de 20,0ºC e 
Água Central do Atlântico Sul (ACAS), com salinidade 
menor que 36,4 e temperatura abaixo de 20,0ºC [16]-[17]. 
 

IV. RESULTADOS 
 
   Espécimes de F. pellucida, na sua maioria em estágio 
adulto, estiveram presentes em 38 (55%) estações de coleta 
na primavera e em 25 (36%) estações no verão e outono. A 
espécie foi dominante dentre os Fritillaridae, representando 
49% da família no verão, 41% no outono e 29% na primavera 
(Fig. 2).  
 

Fig. 2: Proporção das espécies da Família Fritillaridae na região entre Cabo 
Frio e Cabo de Santa Marta Grande, no verão, outono e primavera de 1976 
 
   Os valores de densidade média de F. pellucida foram em 
geral baixos, oscilando entre 4 ind.m-3 (primavera) e 0,56 
ind.m-3 (outono) (Fig. 3). O maior número de indivíduos por 
metro cúbico foi registrado na primavera (28 ind.m-3). No 
verão e outono esses valores diminuiram, atingindo máximos 

de 12 ind.m-3 e 4 ind.m-3, respectivamente. Porém, no outono 
foi registrado um pico de abundância de 17 ind.m-3. De um 
modo geral, as maiores densidades foram encontradas nas 
estações localizadas entre as isóbatas de 30 e 200 m e ao sul 
de Mongaguá, notadamente na primavera (Fig. 4). 

 
Fig. 3: Densidade média (ind.m -3) de Fritillaria pellucida na região entre 
Cabo Frio e Cabo de Santa Marta Grande, no verão, outono e primavera de 
1976 
 
   F. pellucida  apresentou uma ampla distribuição na área 
estudada, ocorrendo especialmente nas estações onde houve 
predomínio da AT nas camadas superficiais. Isto foi 
observado principalmente no verão, quando essa massa de 
água penetrou sobre grande parte da plataforma continental.  
Verificou-se, também, que a maior densidade dessa espécie 
foi registrada em estações onde a temperatura da água foi 
baixa ou onde a ACAS esteve presente nas camadas mais 
profundas da coluna de água. 
 

V. DISCUSSÃO 
 

   No verão de 1976, a ACAS foi detectada nas camadas mais 
profundas e na superfície, entre Cabo Frio e Ilha Grande, 
evidenciando uma ressurgência costeira. A AT esteve 
presente nas camadas superficiais e atingiu a isóbata dos 100 
m, enquanto que a AC predominou nas outras áreas. No 
outono, a AC dominou grande parte da plataforma 
continental, tanto nas camadas superficiais como nas de 
fundo; a AT ocorreu além da isóbata dos 200 m e a ACAS, 
como no verão, permaneceu nas camadas mais profundas. Na 
primavera, a AC predominou novamente sobre a plataforma 
continental, a AT alcançou a isóbata dos 100 m entre Rio de 
Janeiro e Cabo Frio, e a ACAS atingiu as regiões costeiras 
nas proximidades do Rio de Janeiro e entre Florianópolis e 
Cabo de Santa Marta Grande [11]. 
   A espécie F. pellucida é comumente encontrada em 
temperaturas de 15,3ºC a 27,2ºC e salinidades de 34,8 a 37,4 
[18], sendo considerada euritérmica e de rara ocorrência em 
águas rasas e de temperaturas elevadas, como é o caso da AT 
[19]. Nas águas brasileiras, essa autora registrou a presença  
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Fig. 4. Distribuição da densidade (ind.m -3) da espécie Fritillaria pellucida na 
região entre Cabo Frio e Cabo de Santa Marta Grande, no verão (A), outono 
(B) e primavera (C) de 1976 
 
de F. pellucida nas profundidades de 50 a 100 m, onde a 
ACAS esteve presente. Ao norte da Espanha, essa espécie 
também fo i associada às águas frias e de fundo [20]. Os 
dados obtidos no presente trabalho mostram que a espécie 
teve uma ampla distribuição na área estudada, ocorrendo 
especialmente nas estações onde houve predomínio da AT 
nas camadas de superfície. Isso foi observado principalmente 
no verão, quando essa massa de água penetrou sobre grande 
parte da plataforma  continental. Porém, como as coletas 
foram feitas em profundidades de até 200 m, é muito 

provável que parte da população de F. pellucida  seja 
originária da ACAS que se encontrava nas camadas mais 
profundas da plataforma continental no verão [11]. 
   No Mar Mediterrâneo, F. pellucida  foi mais abundante no 
inverno [18], enquanto na região de Santos (São Paulo), os 
máximos de densidade ocorreram no verão e outono [21]. 
Neste estudo, a maior densidade da espécie foi registrada na 
primavera e nas estações que estiveram sob influência da 
ACAS (13 – 20oC). Esta massa de água fria, rica em 
nutrientes e fitoplâncton [22], teria propiciado o 
desenvolvimento de F. pellucida, que é uma espécie 
herbívora que tem preferência por pico e nanoplâncton [3]. 
   Estudos feitos sobre a apendiculária Oikopleura longicauda 
mostraram que redes de 0,053 mm e 0,200 mm de abertura de 
malha não foram eficientes na captura de indivíduos com 
comprimentos de tronco menores que 0,300 mm, que 
correspondem aos estágios mais jovens [23]. Na área 
estudada, o predomínio de espécimes adultos de F. pellucida 
pode ser atribuído, em parte, ao tipo de equipamento utilizado 
na coleta (rede de 0,333 mm de abertura de malha), que 
selecionou os indivíduos de tamanho maior e facilitou a fuga 
dos espécimes jovens. Como conseqüência disso, é muito 
provável que o número de indivíduos por m3 registrado, no 
período de estudo, tenha sido subestimado; o mesmo 
acontecendo com os diferentes estágios de desenvolvimento 
presentes nas amostras. 
   Mais recentemente, foi relatada a perda dos taxa menores 
nas coletas onde foram utilizadas redes de 0,250 mm de 
abertura de malha, chegando-se à conclusão de que a captura 
de organismos de tamanho reduzido é mais eficiente quando a 
abertura da malha não ultrapassa o 75% da largura dos 
mesmos [24].  
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